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Passando por qualquer banca de jornais, podemos comprar uma infinidade de Guias – Guia Quatro Rodas, Guia para Emagrecer, Guia de Receitas Culinárias, Guia para Pintura Exótica, e assim por diante. Mas este Guia para viver bem é diferente! É um Guia divino!






Neste Guia, temos “as leis do Céu para a vida na Terra”, ou como Sidlow Baxter o descreve: “conselhos do alto para a conduta aqui em baixo, palavras de sábios para os caminhos do mundo, perspicácia simples para a caminhada diária”. Em outras palavras, Provérbios é um livro que deve influenciar cada área da nossa vida e revela o interesse que Deus tem em que vivamos bem. Aqueles que desejam uma vida feliz e equilibrada, que almejam um Guia que os instrua sobre os perigos do mundo em que vivem, têm aqui a orientação segura. Os que pretendem se casar e querem saber escolher o cônjuge têm aqui um conselho sábio. Todos, homens e mulheres, jovens e crianças, ricos e pobres, podem encontrar em Provérbios a norma de conduta e equilíbrio para a vivência na família humana.






Provérbios é um livro bem prático e, à medida que o estudamos, descobrimos orientação para diversos assuntos como amizades, más companhias, preguiça, lascívia, cobiça, carnalidade, mau uso da língua, etc. Toda orientação necessária para viver bem está aqui neste livro.






Nosso relacionamento com o Senhor deve resultar em uma conduta digna da pessoa do nosso Deus. Aquele que se recusa a viver de acordo com este Guia é um louco. A sabedoria deve controlar toda a nossa vida – nossa maneira de viver, nossos relacionamentos em todos os níveis. O que dá a Provérbios tanto valor para os dias de hoje é que é um livro de disciplina, que infelizmente está ausente da vida de tantos crentes.






Que o estudo destas lições seja usado para que possamos viver bem de acordo com a orientação divina!









Sugestão: Como o livro de Provérbios tem 31 capítulos, sugiro que você, aluno, assuma um compromisso com Deus, de ler um capítulo por dia, durante os quatro meses – assim lerá o livro todo quatro vezes no quadrimestre. Vale a pena!







John D. Barnett




















1







Conhecendo o guia para viver bem



Equipe Editorial





	
texto básico




	
Provérbios 1.1-7









	
versículo-chave




	
Provérbios 1.7














“O temor do Senhor é o princípio do saber, mas os insensatos desprezam a sabedoria e o ensino”






alvo da lição



Mostrar a relevância do estudo cuidadoso de Provérbios para o ser humano, na atualidade: vida com Deus reflete-se no relacionamento interpessoal.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
2Cr 29.25-30








	
ter




	
1Rs 4.29-34








	
qua




	
Ec 12.9-14








	
qui




	
Pv 6.1-5








	
sex




	
Pv 6.6-11








	
sáb




	
Pv 6.12-15








	
dom




	
Pv 1.1-7


































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
conhecer a importância do Livro de Provérbios para o bem viver;






reconhecer que o relacionamento com Deus vai se refletir no relacionamento com o próximo;








	





	
sentir




	
perceber que provérbios, em geral, são mensagens simples, porém de conteúdo precioso;









	





	
agir




	
procurar aplicar no dia a dia os ensinamentos de Provérbios.









	























	






	
Sugestão Inicial





	





	
Para o primeiro estudo, coloque no painel (sugerido na página 7) um pequeno cartaz com o significado de Provérbios.






Provérbio = frase curta, geralmente de origem popular, frequentemente com ritmo e rima, rica em imagens, que sintetiza um conceito a respeito da realidade ou uma regra social ou moral (Dic. Houaiss da Língua Portuguesa)


Mostre que um provérbio pode vir em forma de pequena comédia, de frase ou mesmo de uma fábula. Não importa qual a forma em que ele é apresentado, porque o importante mesmo é a sentença moral ou a lição moral que ele ensina. Peça à classe que mencione alguns provérbios. Lembre de alguns para que eles tenham a perfeita noção do que se trata. Exemplos de provérbios.






1.	Nada é mais simples do que a nobreza; na verdade ser simples é ser nobre. (Ralph Emerson)






2.	O maior patrimônio de uma nação é o espírito de luta de seu povo, e a maior ameaça para uma nação é a desagregação desse espírito. (George Comtebyon)






3.	O perigo e o prazer andam de mãos dadas. (Provérbio escocês)






4.	O ser humano não pode deixar de cometer erros; é com os erros que os homens de bom senso aprendem a sabedoria para o futuro. (Plutarco)






Se desejar, você pode escrever esses provérbios no quadro e comentar com os alunos os ensinamentos que eles trazem. Diga-lhes que durante o quadrimestre os estudos estarão baseados em centenas de Provérbios, todos eles contidos no livro que leva o mesmo nome. Aproveite para dizer-lhes que é importante perceber a atualidade dos mesmos.
























Introdução







A coletânea dos provérbios agrupados e preservados neste livro revela como a fé monoteísta de Israel em um Deus vivo afetou a vida comum do povo. Os ensinos aqui contidos influenciaram também a vida de Jesus, de Pedro e de Paulo, no Novo Testamento. Provérbios, ainda hoje, marca indelevelmente, de forma positiva, a vida de toda pessoa que o estuda à luz do Espírito Santo. Isto porque é um livro de sabedoria prática e ensina que a religião está ligada aos problemas comuns da vida. Os nossos atos durante os dias da semana têm a ver com o culto que prestamos a Deus no domingo, e vice-versa.






O tema central deste livro é a sabedoria e esta começa com Deus (Pv 8.1-36; 9.10; 15.33). Os provérbios revelam a sabedoria dos antigos mestres israelitas sobre o que a pessoa deve fazer em certas situações para que viva bem. O viver bem é uma prerrogativa do sábio, e para ser sábio é preciso primeiro temer a Deus. A sabedoria oferece a felicidade, vida longa, riqueza e honra (Pv 3.13-18) para aqueles que evitam:






1.	crimes de violência (Pv 1.10-19; 4.14-19);






2.	fiança precipitada (Pv 6.1-5);






3.	ociosidade (Pv 6.6-11);






4.	duplicidade (Pv 6.12-15); e, sobretudo, falsidade.






5.	impureza sexual (Pv 2.16-19; 5.3-20; 6.23-35; 7.4-27; 9.13-18).






A relevância em se estudar com carinho este livro está na sua praticidade e contemporaneidade, pois trata dos relacionamentos humanos em quase todas as áreas da vida. Além disso, seus ensinos são aplicáveis a todos os homens onde quer que estejam. A sabedoria começa com o temor de Deus, é verdade, mas se reflete em uma conduta reta e amorosa para com os semelhantes. Ela é prática e vivencial.
















	






	
Orientação Didática








	
É importante que a primeira aula desta série seja expositiva, pois ela é a mais adequada para dar uma visão geral de todos os estudos. Como no texto do aluno, chame a atenção para o fato de que o tema central do livro de Provérbios é a sabedoria e que ela é muito importante para a conduta das pessoas na sociedade. Você poderá ler os vários temas dos estudos, como: amizade, vícios, más companhias, preguiça, lascívia, ética, caráter, carnalidade, uso da língua, uso do dinheiro e cobiça. Mostre aos alunos como é importante ter sabedoria para agir diante de todas estas questões.






Diga-lhes que os provérbios, de modo geral, são falados de maneira dispersa, ou seja, ninguém se propõe a, deliberadamente, escrever um livro só de provérbios.


Fale que foi exatamente isso que aconteceu com o livro de Provérbios. Salomão é o autor de muitos deles, mas outras pessoas, como os sábios, os filhos de Ezequias, Agur e o Rei Lemuel também são autores.






Os provérbios foram falados por essas pessoas, e, algum tempo depois, alguém começou a colecioná-los. Originalmente, eles passaram de geração para geração, na forma oral.






Pergunte para que serve um manual. O que acontece quando instalamos uma televisão, um computador, ou qualquer outro instrumento dessa natureza em nossa casa? Que fazemos com o manual deles? Dê oportunidade para que os alunos respondam e conclua: assim é a Bíblia, e de maneira mais específica o livro de Provérbios, um manual de boa conduta.




















I. Quem escreveu Provérbios?






Conquanto a maior parte do livro de Provérbios tenha sido escrita por Salomão (Pv 1.1), o conteúdo do mesmo revela que houve contribuições de outras pessoas, tais como:






1.	Os sábios (Pv 22.17; 24.23);






2.	Os homens de Ezequias, ainda que tenham apenas transcrito uma seleção de provérbios de Salomão (Pv 25.1);






3.	Agur, filho de Jaque, de uma tribo chamada Massá (cap. 30);






4.	Rei Lemuel que transcreveu ensinos de sua mãe (cap. 31), também da tribo de Massá.






Salomão escreveu muitos provérbios (Ec 12.9; 1Rs 4.32), e muitos dos que temos são de sua autoria. Porém, isso não significa que tenha composto o Livro de Provérbios tal como o temos hoje. É bem aceito entre os estudiosos que alguém, algum tempo depois, tenha colecionado estes provérbios e lhes dado forma de livro (rolo). Foi assim que passaram de geração em geração, até chegar a nós, com a mesma reputação de uma palavra inspirada, como sempre creram os judeus, desde tempos antigos.


Lendo 2Crônicas 29.25-30, aprendemos que Ezequias promoveu intensa reafirmação religiosa e artística, quando foram revividas as palavras de Davi e Salomão, pela voz de Gade, o vidente do rei Davi.






Provérbios 25-29 revelam de um modo novo este grande avivamento, quando os homens de Ezequias reuniram em volume alguns dos provérbios de Salomão, que haviam sido preservados pelo ensino oral.






Quanto à sua data, não é fácil definir, mas o livro Provérbios não poderia ter sido completado antes do tempo de Ezequias (715 – 666 a.C.). Também é possível que o poema acróstico (Pv 31.10-31) e os ensinos de Agur e Lemuel (Pv 30.1-33; 31.1-9), tenham sido acrescidos no período exílico ou pós-exílico. “Uma data razoável para a data final seria o século V a.C.” (O Novo Dicionário da Bíblia).














	
Pergunte a dois ou três alunos: que aconteceria com a sociedade se as pessoas resolvessem colocar em prática o que está no livro de Provérbios? Deixe que os alunos opinem. Ao opinarem, estarão discutindo o item II do texto do aluno.




















II. O reflexo de Provérbios em Israel






O Pr. Antônio Neves Mesquita, em seu Estudo no Livro de Provérbios, diz: “Acredita-se, e com boas razões, que Provérbios e outras seções do Velho Testamento eram uma espécie de disciplina, pela qual a nação era guiada e conservada. Efetivamente, um povo que se oriente pelos ensinos de Provérbios terá de ser uma nação de sábios e justos. Estes preceitos, na sua real aplicação na vida, são uma interpretação do espírito dos profetas, pois enquanto estes procuram manter o povo perto do Senhor, aqueles interpretam a vida nas suas relações com Deus e os semelhantes” (p.19). Nisto está o segredo da segurança e do sucesso deste povo.






O divórcio entre a vida prática e a religiosa é que tem arruinado o viver humano, como se a teoria e a prática não fossem uma só coisa. A nossa pregação evangélica pretende resgatar o princípio ideal de Deus: unir a religião à prática da vida, pois o contrário é pura hipocrisia e falsidade. Esta é a mensagem de Provérbios, que afetou toda uma nação.














	
Peça que um aluno leia Mateus 23.6-7 e que outro leia Lucas 20.46-47. Pergunte a esses alunos qual o tema desses textos. (Jesus mostra o que acontece com as pessoas que nos banquetes, na frente dos poderosos, procuram ocupar os primeiros lugares.) Mostre à classe que, por várias vezes, Jesus usou o livro de Provérbios, por meio das parábolas que contou.






Peça que um aluno leia 1Pedro 2.17 e Provérbios 24.21, e que faça uma comparação. Há outros textos que estão na revista do aluno que você pode utilizar da mesma forma.




















III. O reflexo de Provérbios no Novo Testamento






1.	Ecoando nos ensinos de Jesus






Há evidências de que nosso Senhor Jesus amava o livro de Provérbios, pois fez amplo uso destes ensinos na Sua doutrinação prática. Vejamos alguns exemplos:







	Suas palavras sobre aqueles que procuram os primeiros lugares, quando convidados para banquetes (Mt 23.6-7; Lc 20.46-47), estão firmemente relacionadas com Provérbios 25.6-7.


	A parábola do rico insensato (Lc 12.15-20) está bem retratada em Provérbios 27.1


	A parábola dos dois alicerces (do sábio e do néscio – Mt 7.24-27) tem fundamento em Provérbios 14.11.


	Na conversa com Nicodemos (Jo 3.13) Jesus revela a resposta da pergunta levantada por Agur em Provérbios 30.4.













2.	Influenciando os conceitos do apóstolo Pedro






Parece que Pedro foi o escritor do Novo Testamento que mais usou o livro de Provérbios em suas cartas, ou por ser íntimo de Jesus ou por suas possíveis leituras deste valioso livro. Compare:







	1Pedro 2.17 com Provérbios 24.21;


	1Pedro 3.13 com Provérbios 16.17;


	1Pedro 4.8 com Provérbios 10.12;


	1Pedro 4.18 com Provérbios 11.31;


	2Pedro 2.22 com Provérbios 26.11.













3.	Contagiando os escritos doutrinários de Paulo






O apóstolo Paulo também cita e reflete Provérbios em suas epístolas. Compare:







	Romanos 12.20 com Provérbios 25.21-22;


	1Coríntios 1.24 com Provérbios 8 (“Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus”).
















	






	
Sugestão Final








	
Pergunte






1.	Que quer dizer a palavra Provérbios?


2.	Como os provérbios foram passando de geração em geração?


3.	Quais os exemplos do Novo Testamento que nos mostram que os Provérbios eram ensinados?






Pergunte se algum aluno se lembra de um texto do livro de Provérbios de cor. Se alguém se manifestar, peça que cite o provérbio.






Desafie a classe a memorizar um provérbio por semana durante o quadrimestre.




















Conclusão






O escritor aos Hebreus, no capítulo 12, a partir do versículo 5, ordena que não nos esqueçamos da “exortação que lhes é dirigida, como a filhos”, e que não desprezemos o castigo do Senhor. Isto é uma citação de Provérbios capítulo 3, a partir do versículo 11. Aqui temos uma demonstração da verdadeira natureza do livro de Provérbios – é um estudo sobre a disciplina paternal de Deus.














	
Provérbios para hoje








	
Estudando Provérbios, seremos amorosamente disciplinados e orientados no bem viver, por nosso Pai Celestial.
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Amizades, 
suas influências



Equipe Editorial





	
texto básico




	
Provérbios 4.14-27









	
versículo-chave




	
Provérbios 24.1-2














“Não tenha inveja dos maus nem queira estar com eles,


porque o coração deles planeja a violência, e os seus lábios falam para ferir.”





alvo da lição



Conscientizar o aluno quanto ao poder da influência (boa ou má) que o círculo de amizade exerce sobre a pessoa e sua reputação.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Pv 20.13-19








	
ter




	
Pv 17.17-22








	
qua




	
Pv 27.1-7








	
qui




	
Pv 25.11-17








	
sex




	
Pv 4.1-9








	
sáb




	
Pv 4.10-19








	
dom




	
Pv 4.20-27
































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
refletir sobre a influência que as amizades exercem na vida;









	





	
sentir




	
desejar amizades que tragam boa influência;









	





	
agir




	
buscar e alimentar relacionamentos que acrescentem positivamente.









	













	






	
Sugestão Inicial











	
Coloque um cartaz com o conceito da palavra amizade no painel do quadrimestre.














	
Amizade = sentimento fiel de afeição, simpatia, estima ou ternura entre pessoas que, geralmente, não são ligadas por laços de família.
















Depois de um breve comentário sobre a definição, leia o texto a seguir, de Ana Flávia Bonachini.














	
Amizade






A amizade é o mais nobre dos sentimentos. E com amor, respeito e confiança um no outro, vai crescendo, crescendo... E, finalmente, a amizade se torna amizade de verdade! Um amigo não deve dizer ao outro:


“Fulano pediu que eu guardasse segredo, mas eu lhe conto se você prometer guardar segredo!...”






Do mesmo jeito que o primeiro disse que guardaria segredo e acabou contando ao segundo, esse vai contar para um terceiro. A amizade faz você ser fiel e amigo nas horas boas e nas ruins também! Lembre-se: se você é fiel a um amigo, ele é fiel a você!
















Mostre que a lealdade e a fidelidade são partes integrantes de um sincero relacionamento de amizade. Pergunte se há alguém que possa dar testemunho pessoal de uma grande amizade. O testemunho deve ser breve, a fim de que o tempo do estudo não seja comprometido.























Introdução









A Bíblia registra histórias de amizades duradouras, nas quais a lealdade e dedicação altruísta eram a tônica do relacionamento, tais como:






1.	Abraão e Melquisedeque – amizade entre um chefe tribal e um sacerdote do Deus Altíssimo;






2.	Noemi e Rute – uma sogra e sua nora que viveram como amigas;






3.	Jônatas e Davi – o filho de um rei que foi fiel amigo de quem poderia ser rival;






4.	Paulo e o carcereiro de Filipos – prisioneiro que se tornou amigo de seu algoz;






5.	Áquila, Priscila e Paulo – uma profissão comum que gerou amizade duradoura.






É verdade que, depois disto, o homem está agora mais informado e informatizado; longe do senso comum e perto da ciência; distante da força bruta e mais da tecnologia. Contudo, o homem pós-moderno ainda deseja desfrutar de amizades sinceras, estáveis e desinteressadas. É aqui onde o povo de Deus pode fazer a grande diferença e causar impacto na sociedade, pois de nós disse Jesus(Jo 13.35). Jesus afirmou que o sinal distintivo do cristão seria a amizade. A questão é: que aconteceu com o fator amizade entre o povo de Deus? Esse e outros problemas poderão ser solucionados quando o cristão levar a sério os ensinos de Provérbios sobre o assunto.
















	






	
Orientação Didática








	
A partir do texto do aluno, faça perguntas bem práticas de modo que as respostas necessariamente sejam o conteúdo do estudo. A seguir, damos algumas sugestões.






1.	Por que os maus amigos contribuem para que a vida da pessoa seja diminuída em anos? (Porque a amizade que não é recomendável conduz a pessoa à prática de crimes, ao uso de drogas, ao desregramento moral que somente diminuem os anos de vida de uma pessoa.)






2.	Por que o caminho largo é aquele que conduz à perdição? (Porque o caminho largo é aquele em que “todo mundo faz” e isto nem sempre é a melhor opção. Optar pelo bem, pelo que é moralmente correto é cada vez mais difícil.)






A partir do texto do aluno, mostre que a amizade nasce independente da raça, da família e do contexto social das pessoas. A amizade tem que ser espontânea, não nascer de interesses pessoais, nem estar ligada às condições sociais, culturais ou econômicas. Apresente os exemplos dados pelo escritor da lição.




















I. Abomine o mal e as más companhias






Falando da vida e da moral, Salomão ensina em Provérbios 4.11-12 que, andando pelas veredas retas, não se embaraçam os nossos pés. Se quisermos não apenas ter vida longa, mas vida calma, devemos reter e guardar a instrução do sábio mestre, pois ela é a nossa vida (Pv 4.10). Contudo, há vários modos de desviar a vida dos caminhos retos, mas o mais perigoso de todos eles é a má companhia. As influências malsãs da convivência com insensatos vão endurecendo a mente e o coração do indivíduo para as boas coisas, levando-o a naufragar na fé. Lembre-se de que a estrada por onde vai a maioria das pessoas não é segura (Mt 7.13). Seguir a maioria não significa necessariamente fazer a melhor opção. O caminho largo é convidativo, mas cruel (Pv 4.19).














	
3. Peça que os alunos deem algumas sugestões de como evitar a companhia ou a amizade dos ímpios. Vá escrevendo no quadro as sugestões dadas.




















1.	Cuidado com as estradas dos perversos


(Pv 4.14-19)






A melhor forma de fugir das más influências e do caminho dos perversos é afastar-se dos ímpios, dos insensatos (Sl 1.1), pois estes têm como ideal destruir vidas e pôr a perder os que poderiam ser bênção para a sociedade (Pv 4.16). O conselho é: "evita-os, não passes por eles" (Pv 4.15). O escritor de Provérbios é um homem vivido, com largo conhecimento da iniquidade humana e nos dá aqui uma vívida descrição do homem, do pecado e seus caminhos de perdição.














	
4. Considerando que a má amizade tem valores distorcidos, dê um exemplo de distorção de valores. (Não ter senso de justiça, aliás, nem saber o que é justiça.)
















O homem perverso:







	orienta-se por valores distorcidos da verdade (v.14-15). O seu senso de justiça é nulo, sua moralidade é baixa e seu conceito de vida é pessimista: nada vale a pena.









	
5. Por que a má amizade tem em sua prática de vida se alegrar com o sofrimento alheio? (Porque a pessoa que é considerada má amizade entende que deva pagar o bem com o mal, com a finalidade de rir do sofrimento alheio.)
















	faz do sadismo sua diversão (v.16). A alegria dele é a desgraça e o sofrimento de seus semelhantes, por isso paga o bem com o mal.









	
6. Que comportamento e atitude de uma pessoa indicam ser impróprios para um relacionamento de amizade? (Mentira, trapaça, prostituição, desonestidade, etc. Pessoas que costumam agir assim não são boas amizades.)
















	alimenta-se da perversidade (v.17). Provavelmente esta é uma referência aos iníquos que ganham o próprio sustento mediante a iniquidade e a violência (Pv 20.17): assaltos, sequestros, tráfico, mentiras, trapaças, estelionato, calotes, prostituição, etc.


	
anda em trevas, rumo ao abismo (v.19). A escuridão é preferida por aqueles que querem esconder os seus feitos, que não são dignos da boa amizade (1Ts 5.5,7). Contudo, esta mesma escuridão os fará cair impiedosamente.















	
7. Há características de vida que definem uma pessoa como ideal para ser boa amizade. Por que aquele que dá ouvidos à palavra de Deus é boa amizade? (Porque na palavra de Deus a pessoa vai encontrar orientação para uma vida de retidão, necessária para se manter uma boa amizade.)














2.	Apege-se ao que é bom


(Pv 4.20-27)






Em matéria de amizade, é melhor ter poucos amigos que sejam confiáveis, de boa índole, a quem se pode revelar nossa intimidade, do que estar cercado de uma multidão de colegas superficiais e traiçoeiros, mais amigos da onça que amigos do homem. Veja a quem devemos selecionar para cultivar amizade:







	aqueles que inclinam seus ouvidos mais à palavra de Deus do que aos insensatos (Pv 4.20; Sl 1.2-3), pois aquela traz vida para a alma e saúde para o corpo (Pv 4.22), enquanto estes levam à morte (Sl 1.6);









	
8. Por que é importante observar a linguagem de uma pessoa, quando estamos querendo fazer amizade com ela? (O linguajar saudável revela ser pessoa séria e comprometida com honestidade e retidão. Um linguajar corrompido fala de maus costumes, de moral distorcida e de maus caminhos.)
















	aqueles que desviam os lábios do mal (Pv 4.24; Mt 12.34, 15.18-19; 1Co 15.33);









	
9. Que significa escolher um amigo levando em conta a direção dos olhos dele? (Significa considerar quais são os seus ideais de vida. Uma boa amizade é aquela que olha para o que é bom, justo e honesto e tem no fazer o bem um projeto de vida.)
















	aqueles que conduzem seus olhos na direção que leva à vida (Pv 4.25), porque na direção em que olhar alguém, para lá penderá toda a sua vida. Como o carro que tende a caminhar na direção para onde olha o motorista. Nesta vida, em que estão fixos os olhos de seus amigos?









	
10. O bom amigo afasta os seus pés do que é mau. Que quer dizer isso? (Que a pessoa que trilha caminhos de paz e alegria não serve de estorvo para uns nem de escândalo para outros.)
















	aqueles que afastam seus pés do que é mau (Pv 4.26-27). O verbo ponderar aqui tem o sentido de meditar, calcular e inclusive endireitar. A ideia é remover do nosso caminho tudo quanto possa servir de estorvo ou escândalo, de modo que nosso caminho (vida) seja limpo, produzindo paz e alegria;









	
11. Por que a Bíblia recomenda que o crente deve guardar o seu coração? (Porque o coração é o centro dos sentimentos e dos afetos.)
















	aqueles que guardam o coração (Pv 4.23) contra os ataques do mal. O coração é o centro da vida. É dele que partem as emoções e as determinações mais íntimas do ser humano. O coração que não vibra com as coisas boas já está pervertido.













II. Aprecie as qualidades do bom amigo














	
12. Por que a fidelidade é qualidade de um bom amigo? (Porque a amizade verdadeira sobrevive a momentos de dores e de sofrimento.)
















Examinemos outros textos de Provérbios que nos dão características do bom amigo.










1. Fiel






Um amigo verdadeiro permanecerá fiel tanto na alegria como na tristeza (Pv 18.24). Quando nos achamos em dificuldades, é que descobrimos quem são nossos amigos de fato (Pv 17.17). Ele é constante e útil como um irmão.














	
13. Por que sinceridade e honestidade fortalecem uma amizade? (Nenhuma amizade pode ser fortalecida na base de bajulação e falsidade.)




















2. Sincero






As feridas provocadas pela correção de um amigo leal sararão e nos farão melhores, mas as palavras doces de um bajulador em nada nos ajudarão (Pv 27.6; 28.23). Sinceridade e honestidade fortalecem uma amizade, mas a lisonja causará frustração mais tarde.














	
14. Como uma boa amizade pode ajudar na formação de alguém? (Por meio da troca de experiências, conselhos, orientação, convivência e aprendizado mútuo.)




















3. Conselheiro






O bom amigo não zomba do erro do seu semelhante nem tira proveito disso. Pelo contrário, usa os seus conhecimentos e suas experiências para aconselhar e orientar (Pv 27.9). A convivência entre amigos é de aprendizagem mútua (Pv 27.17), resultado de estímulos recebidos ou provocados sobre a mente e a personalidade um do outro. Um amigo ajuda o outro a “forjar” sua vida e seu caráter.














	
15. Como encarar a questão do respeito entre amigos? (O bom amigo é aquele que respeita os sentimentos e privacidade do outro. A amizade tem limites, não pode ser invasiva. )




















4. Respeitoso






O amigo leal respeita os limites de uma boa convivência e dá espaço à privacidade de cada um (Pv 25.17); respeita os sentimentos do seu próximo (Pv 25.20); não faz piadas de coisa sérias ou importantes para alguém (Pv 26.18-19).
















	






	
Sugestão Final








	
Escreva as palavras "Amigo Verdadeiro" como acróstico. Peça aos alunos que completem o acróstico que está no quadro com qualidades que um verdadeiro amigo deve ter. Ao completarem, você poderá avaliar o nível de compreensão deles.






Prepare pequenos cartões com pensamentos sobre amizade. Entregue-os aos alunos. Ao final, cada um deverá ler o seu pensamento a fim de que todos compartilhem de tudo o que foi distribuído. Se você desejar, poderá, em vez de cartões, preparar marcadores de livros.






1. Éramos dois, mas tínhamos apenas um coração. (Vilon)






2. Parece que arrancam o sol deste mundo, esses que afastam a amizade de sua vida. (Cícero)






3. Todas as riquezas do mundo não valem um bom amigo. (Voltaire)






4. Viver sem amigos é viver sem testemunhas. (Herbert)






5. A amizade não se busca, não se sonha, não se deseja; ela exerce-se (é uma virtude). (Simone Weil)






6. A amizade é uma alma com dois corpos. (Aristóteles)






7. Mais prudente que o amor, a amizade dispensa juramentos. (Chapelan)
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